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geil« feira, 29. A preaslo barometrira a0", 
foi du I392.Ü mm., 7 hora» da manliJ, e do 
BB1 09 m m., í« i da tardo. A temperatura 
mailmafolJo 26M1, o . mlnlmade 18-§. Vonto 
p r o d o m i n a n t . , NW. Clima en ii horas, 0.5 m. 
m . T e m p o g o r a i , e n c o b e r t o . 

mmm 

Nos conflictos p r o v o c a d o r pelos 
turcos tem havido m o r t e s de am-
bos os lados. 

Parece próxima uma conf l ag ra -
ção. 

— I)a Roma pa r t i r á para a ilha 
de Creta, a 3 de fevere i ro , u m des-
tacamento de gendarmes , que f icará 
il d isposição do cônsu l i ta l iano,aüm 
de garant i r os súbdi tos do rei Hum-
berto. 

WANIIIÜÍUTON. XO 
O c a n a l d e ü l c a r a g u a 

sen»Hor Sherman p rdporá ao 
(irno da I tepubftca do Njcaragua 

a cont inuação do cana l , qt íp, apro-
vei tando o lago daquel le nome, i rá 
ligar as aguas do Oceano Atlânt ico 
á s do Pacifico. 

Este t rabalho s e r á feito f e i o s Es-
t ados - ln idos , por t r a tado que seu 
governo so propõi ases ignar com o 
da llepuhlica de Nicaroguá. 

Sir<i;ii kp«'«' de «CwwiU ft $. mu» 

EXTERIOR 
H D Ü I l M - l l i a K « , »» 

O c r u z a d o r << ia r lba ld í» 

0 minis t ro Villanueva acha-s.i em 
Bahia Blanca assis t indo aos exerci 
cios navaes d« tiro feitos com o 
cruzador «Garibaldi . , os quaes têm 
s ido corôados de ópt imo resu l tado . 

MI3IDOM, «» 
, t * e e i i * ã o a o T u p u n g a l o 

0 explorador Fitz Gerald prepara 
uma ascensáo ao Tupungato . 

MO\TKVIDi :0 . »(I 
ARenf i agem d e I d i a r t e I t o r d » 

0 d r . Idiarte Borda, pres idente da 
Republica, enviou ho je à Camara 
u m a mensagem, ped indo o encerra-
m e n t o das sessões. 

Diz-se que elle decre tará estado do 
si t io. 

HCVKF.I * t » 
A b a n d o n o e d e n t r u l ç A o 'de 

lÁnHHala e ' A f ç o r d a t 
0 cDally-Newi» af f l rma que o rei 

Umber to , de accôrdo com o marquez 
Dl Rudini, decidiu des t ru i r as prs 
ças fortes de Agordat e Kassal 
a ô a n d o n a n d o - a s em seguida. 

s j t c c i a , «» 
4» a rc l i ld i i< | i ie 

F e r d l n u n d o d ' K » t e 
O a rch iduque Ferd inando d'Ei-te 

h e r d e i r o da corõa da Austria, j á res 
tabelecido dos seus l ncommodos , re 
g res sa rá para Vienna. 

n. p i v T K U H u i a n o . »n 
V a l l e c l m e n t o d o m e d i c o d o T x a r 

PaliecíU ho je o d r . I i l tkaner . me 
dico do T s i r . 

n t V A Ü A . »» 
O g e n e r a l W e y l e r 

0 general Weyler , commandan t* 
das tropas hospauholas , 
chegou luije a Calmital. 

Cuba 

E x p k 
m i a l i * . *» 

de u m a f a b r i c a d e 
p o l v o r a 

Montem, á noite, deu-sa uma ex-
plosão numa fabrica de po lvora , 
nosta cidade, ficando feridos grave-
mente dous operár ios . 

n i v i E . a o 
f o t a ç & o 

Caí/: para março, 02,25. 
Café para maio, 62,50. 

7 

E x p l o t t S o 
Em uma ca r roça q u a conduzia ex-

plosivos deu-se u m a explosão n a rua 
24 de Maio, sa lvando-se milagrosa-
mente os c o n d u c t o r e s | e an imaes . 

H IO, 2» 
M o v i m e n t o d o c a f e 

E n t r a d a s , 4 .852 saccas . 
Embarques , 6.882. 
Vendas, 10.000. 
Typo 7, H.OOO. 

M w r o a , * • 
Vendas, 20.000 saccas . 
Bases : super io res , do t empo , 

113200; -bons , 101200 ; regula res , 
9S200. 

Os 1m/A* àss aguas são co tados 
com um mil réis mèr?<?J,. 

0 mercado tem-se man t ido è s t ? -
vel. 

Ent radas boje, 10.<422 saccas . 
Desde 1.», 278.501. 
Mídia, 9.948. 
Sabidas para a Europa, 199.004. 
Sahidas para os Estados-Unidos, 

10/1.948. 
SUck, 578 352. 
Ent radas em egual data d o anno 

findo, 4.597. 
Desde 1. ' , 177.930. 
Stock. 380.071. 

INTERIOR 
! * >t l o t » 

O t e n e n t e . U a g a l h ã e » C a x t r o 
0 a judante de o rdens do dr . Ma-

ndel Victnrino, tonepte .Magalhães 
Castro, pediu transferencia para a 
re -e rva . S- rít subs t l u ido uo seu 
cargo pelo tenente 1'airp Max Fer-
nando Front in . ^ 

(° i«l leelme jlnu 

Finaram so nesta ppital o con-
selheiro Duarte Pont». Ribeiro e a 
esposa do conselheirp Ewerton de 
Almeida, director d( 
Thesouro Nacloríal .! 

K x ã n i p a d e 

Os estudantes dl' 
r ec lamaram do s r . 
terior contra a sus | 
mes de preparatori f 

i r r 
d«(i 

Contencioso do 

p a r a t o r l o ä 
prepara tór ios 

ntstro do In-
isäo d e exa 

nNo e o c o n -
c i l i a pá 

B o j e ou nouao* t e l e g r a m -
m a i da u l t ima h o r a TSO pu-
kllradoa n a »' pag ina , loa* 
cm seguida 4 (gazet i lha. 

Gommepoio de S. P a u l o 

TA9IPA, »» 
l i a n d o » d e revol to»,«« c u b a n o * 
lleappareceram em Pinar dei Ri<> 

numerosos bande» do insurrectos 
cubano», os quaes, dando combate 
ás forças l egses , alcançaram victo 
ria. 

III11XI I.I.AH. a o 
* p o l i t i c a Ha l t e « g l e a 

A Camara dos deputados adoptou 
um artigo om seu regimento inter-
no , pelo qual os deputados infracto-
res do mesmo regimento podei âo 
ser temporariamente excluídos da 
Camara. 

— 0 rei Leopoldo, cbefe do Esta-
«1> I.lvre do Congo, recebeu do go-
verno daquelle Estado extenso teia-
torio em que íl< af í l r ina sua pros-
peridade e também que não se tra-
tará de alargar seu domínio por 
a o v i s conquistas. 

m. F I l T i v I S B I H t o . t a 
A v i a g e m do c o n d e dr 

M o u r a n l r w 
A «Novosll», orgam liberal, aflir-

ma que a viagem do ministro do* 
Negocio« Exfangelroa a Paris, tem 
por fim dar mais uma prova da >o-
lidez da all l inça fratico-iunsa. 

M4ÇIIÁ. «X 
O raa A l u í a 

Esta celebro chefe sbyasinio foi 
gra vemente ferLlo em combate con-
tra o s soldados do Madhi, mas es-
pera-se que escapará, devido é sua 
rolm-ta constituição pbysjca. Conti-
nuam, porém, a circular boatos de 

MAUBIÜ, » 
küOVBN 
Inete heapanliol 
-estabelecido da 
I accometteu e 
g?r-so ao truba-

, T n r : t t i i , 1» 
m e m t r e la 

de Canéa. an-
se » situação 

coDf iquenc ia 
I at tentadoo d* 
i r i i t ios . 

O « r . Bfiiiy I t a 
tentado d 

A's 9 1]2 da n i . ahã de hoje , o 
sr Feliciano fionz! a dirigiu se. no 
carro presidencial 1 residencia do 
conselhei ro Buy «arbosa. afim de 
trazel-o ao pa l ac lo j I tamara ty . Ah' 
eh 'gados , começo« a conferencia , 
ás 10 l | 2 ent re o » » r s . l luy . Mano») 
Victoritio e 0 y > n l | o Cerqueira, dl» 
culindo-se a do contestado 
do Amapá.-Cyj r s f r l n c i p a e s docu-
mentog 0 sr . I l ú j ' Barbosa havia 
eximinaHo. As r az8es" t • :,"stanci»p 
da i srs. Victorlno e Dyonisio resol-
veram o conselheiro Ruy Barbosa 3 
fazer um maduro e minucioso estu 
do. afim de apresentar nm melo pra 
tico para serem encaminhadas as 
negociaçSas sobre o estabelecimen-
to das bases do tratado de arbitra-
mento, traçando-üe o programma 
que deve servir de ponto de parti-
da da acção do sr. lluy nes t i im-
portante questão. 

Ihverft uma conferencia com o 
sr. Pichon, ministro francez, afim 
de se decidir on.le deverá ser plei-
teado o l it igio,- aqui, ou em Paris 
ou junto do arbitro que fôr esco-
lhido. 

Terça-feira haverá nova confe-
rencia entre os srs . Dyonisio e lluy. 
que voltou t> sua residência no car-
ro presidencial. Amnniiâ neguirá 
para Friburgo, donde nniossará se-
gunda f i r a 

•t'mcMHii d e f o r ç a * para a 

0 sr . general Argolle il 
da guerra, conferi- ' )» 1 

«r, Victorioo so» • «ni. 
forca» para à ' a. 

,»•1» 

1 ro 
m 0 

30 de janeiro 
Commentando , sol> a epigraphe 
•ItespUjuemos—, u m a car ta do d r 

Erico Coelho ácérca da ques t ão sus 
citada a propos i to d o discurso do 
dr . Francisco de Castro, o Pai. 
concluo q u e os gove rnos se fazem 
for tes pela dis t r ibuição egualitaria 
da just iça. 

Os velhos b r o c a r d o s romanos , 
s empre novos , p o r q u e recáem so 
bre a parte immutave i das socieda 
des e dos gove rnos , não lôm sido 
appl icados no nos so paiz aos casos 
oceurren tes , e eis p o r q u e juigamon 
fraco o govi rno republ icano . 

Notável ph i lusopho e publicista 
c o m p a r a a natureza h u m a n a com 
as d iversas c a m a d a s geológicas da 
te r ra . E, app l icando es ta c o m p a r a 
ção, elle deduz o va lo r das o b r a s 
do homem. 

Desde a rocha primit iva até às 
camadas qua te rnar ias , ha u m a su 
perposi, ;ão g radua l de camadas geo-
lógicas indicando a cbronologia re-
lativa da terra . 

As camadas superiores soiTreram 
a acção de diversos phenomenos, 
que lhes alteraram a fôrma e a na 
tu-^z» Mas, quauto mais fundo se 
p e n e i s , menos V>nsivel é aquella 
a. çào, • elo que a roOTIT v"i i3Í v® 
represtuta a parte mais pura, a 
mais robusta, e, por assim dizer, o 
sempiterno iócco donde se foi al-
çando pouco e pouco a obra da 
creação. 

Assim, deduz-se o valor da obra 
humana verlüuando-se que camada 
ella alcança, até onde chega ella em 
sua penetração ao fundo da nature-
za. 

Por esse modo. conclue-se que 
quanto mais fundo ella penetra, 
maior é o seu valor, porque maior 
é também o caracter de permanên-
cia da camada attingida. 

Ha, pois, na natureza uma parte 
sujeita a variaçOes e outra invariá-
vel e eterna. 

. ara se chegar da parte variavel 
ivariavel. como através das ca-
ias geologicas. desce-se gradati-

' oente, e quantoaiais fundo se dtfs-
- naior é o caracter de consistência 
1 terreno altingido.atú á rocha pri-

,iva, immutavei e eterna, sobre a 
il a natureza em myriades de se-
08 foi man o o manso afelçoan-

a fôrma actual do globo. 
Revista a obra humana a feição 

<! uma obra de arte oti de um do-
liiento l .gUUtiyo— a»iu«l|e critério 

é perfeito e i f t i c f z n» apnc isç f io d« 
u valor. 
As leis ou as obras de arte que 

r cáe il sobre e -ta parte trsnsmuta-
ípl são con leiíinadas a uma vida 
rpfceiflfir*, pp que, como trabalhos 
' a ffpnrt u mnit» 

por maior 0 mais retumbante lenira 
-tido o «eu w h w s o . 

Neste caso está (|M«sl |odg a I«' 

adqui re a habil idade ou a exper ien-
cia do legislador e do publ ic is ta , 6 
lastimavel q u e as obras classicas dos 
gregos e r o m a n o s andem p o r ahi 
des lembradas de nossos repúbl icos . 

IJuanto ens inamen to nos discur-
sos q u e Thucydides põi na bocca 
de Péricles e dos o radores da ágora 
atheniense , quan ta novidade em 
Aristóteles,em Tácito, em Machiavel, 
em Montesquieu ! 

Onde archi tectaram seus sys temas 
os publ ic is tas modernos , senão nos 
hombros daquel les veibos conhece-
dores da alma h u m a n a , que os tftm 
s u f i c i e n t e m e n t e largos e fo r tes para 
sobre elles cons t ru i r -se o s abe r dos 
séculos ? 

- i ' u e g r ande conforto no meio das 
m i s é r i a s que a t ravessamos con tem-
plar a heróica áv t fvura dos c idadãos 
nas reques tas da áyora, ou uo3 p u -
gnas ern campo aber to , o n d e se 
t ratava do governo da patr ia ou de 
sua defesa , iembrando-nos ao mes-
mo t empo , q u e , en tão , como agora , 
e ra l imitado o n u m e r o dos de fenso-
res do direi to quão ex tenso e ra o 
de seus muti ladores ! 

Mas uma das consequênc ias da-
quella sara ivada de leis não é sã-
mente a destruição de nosso velho 
repositório legislativo, m a s a con-
fusão e a anarchia em todas a s re-
laçOes da vida civil. 

A sentença do juiz seccional do 
Rio de Janeiro, publicada an te -hon-
tem na Gazeta de Noticias, 6 in-
te i ramente opposta á dec isão do 
Supremo Tribunal sobre o habeat-
corpus m o n a r c h i s t a . 

Aili, o juiz sus ten tou a verdadei -
ra dout r ina , e m b o r a não t o m e m o s 
conhec imento da ques tão de facto; 
e como >6 da denegação da o rdem 
de liabr.as-corpus i que ha r ecurso , 
na fôrma do ar t . 49 do decre to n 
848, de 11 de ou tubro de 1890, se-
gue-se fo ram mui to b e m d a d o s os 
Itabeas-corpus de Campos e sel-o-áo 
quan tos t iverem um juiz como o 
juiz seccional do Rio, que se afaste 
cm casos s imi lhantes da opinião 
vencedora no Supremo Tr ibunal . 

Veja, pois , O Paiz, que quer 
dis t r ibuição eguali tar ia da just iça, 
se pôde, sem a maxima incoheren-
cia, e logiar a sentença do Tribunal 
Sup remo desta ter ra , que violentou 
a l iberdade de a lguns c idadãos bra-
sileiros, exclusivamente por causa 
de euas opiniões poli t icas. 

Os fundamen tos da sentença do 
dr. Godofredo Cunha são t e rminan 
tes, e o caso dos monarch i s tas de 
S. Paulo è exac tamente o m e s m o . 

Poderemos accrescentar que o 
artigo da Censti tuição q u e tantas 
vezes t emos citado a inda é mais 
ampla e mais explicito q u e o arti-

0 18 d a lei de 20 de s e t embro de 

M[. Tarde explicou esse pl ienome-
n o nas suas «Leis da Imitação»: os 
povos q u e adoptam as inst i tuições 
de outros as imi tam no que ei las 
t.-m de ma i s exter ior , porque não 
lhes podem assimilar o espir i to. 

O s barbaros , embora conversos 
ag chr is t ianismo, não pe rde ram a 
bruteza de seus costumes e a fereza 
de seu caracter senão depois de. al-
guns séculos . 

lia, po rém, duas magestades egual-
ruente s u p r e m a s e tarriveis, no di-
zôr de um o r a d o r : a ' d a just iça e a 
da mor te . , 

A esses d o u s t r ibunaes se remos 
todos c h a m a d o s , e o da justiça não 
será, p o r cer to , personificado em 
darvezes p a g ã o s . 

As victor ias e/>ntra o direi to são 
d\a, v i rá 

1 elle se es tenderá sobre 
nossas cabeças com o bri lho se 
reno de uma nebulosa . 

de um dia. ^ o r q u e out ro 

O r is. • iulafc 
Petrarcbs o , . f > . m i 1 >|» t. 1 <•••) 

ria do roulir 11 j d 1 
Collucci. acc ' 'J<io i 1 
um relogio rerU ' •••.!"• 
um m u coríiOAtjii-irr ,:. \ . • .-i de 
Buenos Ayr •••r - <-«' 1 V 1 

E!xci|iiliiH « e D . i f ; -L- r» d 
Celebraram t. j.» H- '»i»' 

solemnes i-ji- • '« »«•• 
bispo driUtl ), haveII-ío mi . ^o-itl-
ficai. 0 t i m . lo «t- »«.' va • ntm »11 
tado com \ » ••»ts!'ii:o, 
cercado pui i«i ca „ 1 w v v 
el l t havia í 1 ts c m i 1 -r;pçò » 
lat inas. 1'1/ rnm-' .! ii>t'" »»nu » • 
acto a« T* 'Ice-pr.- d'|,.nt» 1: B» 
publica, »Jii'" . ' •»• • lílsbição republicana que, naijucli» 
to, minlslro f í , y J1 ' "u u« | i-poca de prurido da reformss le 
associações il«!in ' 
ro, grande umei dr, 
Unctas e ei irme mui'.: 
irmandades ' «I «'sn 
sentes. 

Orou o s » 
Andrade, q <» ' 
do lllustre oito 

Foram dU nbaldos .f( 
m o l M . , 

Scienoiaa sociaes 
Acaba de apparecer um novo li-

vro do s r . Jules l luret , que o inti-
tulou Enquèle sur la quettion so-
cial en Europe, t razendo prefácios 
dos s r s . P. Deschanel e J. Jaurés , 
este ul t imo notável deputado socia-
lista ao Par lamento francez. 

E' uma obra a todas as luzes cu-
riosa e in teressante , sobretudo at-
temiendo-se à manei ra original pela 
qual foi compos ta . 

• O genero t in lerv iev t , de impor-
tação muito recente na i i t te ra tura 
franceza>— diz uma revista paris ien-
se—«vai d a n d o se.us*resultados cada 
dia mais maravi lhosos .« 

Depois de a lgumas considera-
ções referentes á influencia exerci-
da por esse genero de repor tagem 
n o meio i i t terario f rancez , especial-
mente no jo rna l i smo par is iense, nc-
centúa a referida foiha a habil ida-
de, a ar te e o sen t imento com que 
praticou esse genero exotico o sr 
Jules Huret . 

Esta Enquite é in teressante , 
não sô pela elegancia e singoi 
leza do es tylo, senão t a m b é m pelo 
grave e vario do as sumpto . 

Os r . l luret serviu-se da interview 
como de ura meio, melhor diria-
mos, um pretexto: o alvo real das 
suas pesquizas 6, vê-se n i t idamen 
te. pintar ad réde uma collecção de 
solidos e v ivos retratos e collo 
car nos na in t imidade de a lguns 
personagens , conhecidos apena-s ex-
te r iormente . 

0 l ivro d o sr . l luret é nada me-
nos que u m a collecção das opiniões 
de diversos con temporâneos , taes 
com os s rs . Jules Cuesde, o ba rão 
de Rothscbild, Bebei. Leroy DeauJieu, 
StTcker etc., a respeito do proble-
ma social. 

E', deveras , curioso ass is t i r -se , 
através das paginas do sr . l lu re t .ao 
desfilar dos represen tan tes de todas 
as categorias sociaes, de um e x t r e -
mo a outro da Europa—capital is tas 
e proprietár ios, agitadores e agita-
dos, economis tas de todas as esco 
las. sacerdotes, banqueiros, campo-
nezes ana rch i s t a s—typos os ma i s 
diversos, evocados a l te rna t ivamente 
e expandindo os seus aggravos e 
suas e s p e r a n ç a s num tom tragi-
co comico de exaltação e d e vai-
dade . 

vianas, desabou sobro nôs como 
ma *Iiuvd ,'jp p a n i z o s , estragando 

>u dedruindo ^qull lo q«e í i rp pa-
cientemente reunido em um Unto 
decorrer de annos do peiseverantr 
irsbslho, como a expressão da cons-
4»ueU JurWk* Ü9 f o r o brasileiro. 

Comquanto n»o se ja sAmenle be-
J 'lindo »H obrM 4« iCtwjflU ijim m 

187 _ 
E n t r e t a n f ! ' J k

u m , d 0 ' c o a B Í d e r a n ' 
dos da sentença T d J , . f l ! u i n U í : 

. . . «e considerando qu?N° 
18 da lei de 20 de setembro de l & Y 
que ainda vigora, ex-vi do art. 14, $ 
1°, da lei n . 221, de 20 de novem-
bro de 1894, ampliou os casos dr 
concessão de habeas corpus especl 
ficados no art. 353 do codigo i' 
processo criminal, creando o kab' 
corpus preventivo e declarando 
elle tem applicaçáo ainda qua 
impetrante não tenha cbeg , 
solTrer constrangimento 
mas se veja tão sómente d- : f 
çado; considerando que 
disposição <"• applicavel 
ção de toda e qualquer 
constrangimento. qu< 
Ira « liberdade civil 
cidadãos, desde qt' 
cunstianglmento 
impedir a livre 
individual em 
nifcstaçõea, . . 

(Juando, p 
ca? uo m 
força» fe 
execuçãr 
M i l d e 
qusni* 
dam 
zel . 
cl» 
mou 
Jöoc .»o H r u m < f<Ji<iuo, WtiIU L 
efcomi^ijomdo«, estão par« todo 
s n.prs banidos da arena »m oue -
se discutem os negocios publicoi , ' 

Oue ^ipilit Uiminutio f- P»»a que 
se nos impõl por cansa de nos 
credo politico, quando a Constiy 
ção d j Ilepublica declarou que 
nhurr.s crença religiosa pôde Imp 
o exercício de qualquer direito 
lítico e ninguém poderá ser Imp 
dido dn exprimir livremente se 
pensamento ou de tomar parte 1 
r q i n l l o pipiflesi para t ra tar dos 1 
g o d o s públicos ? 

A subscripção aberta na Mansion 
ilouse, a favor dos famintos da In 
dia, attinge j á a (00.«00 libras, sem 
contar com as subscripções abe r t a s 
nas províncias . 

0 1.* escripturario da extincta de-
. ?-»,•») do Thesouro Federal, 

lisario Pernambuco, 
N-ectoria de Con-

' Vp' i ro. 

UM ALBORNOZ BRANCO 

cimira Jos srs. deput&dos 
(Collaboração) 

Allah é grande e o dr . Crenior, o 
actual representante por Pontar l ien. 
na Camara dos depu tados—o seu 
p ropbe t a . 

No vigente mez de jane i ro , ao 
r eun i r - se a Camara, visi tará este 
deputado o palácio Bourbon , alçan-
do o seu albornoz b r a n c o ; descal-
çará os seus sapatos ao pene t ra r na 
sala d a s sessões e se p ros t r a rá , de 
joelhos, naB horas das orações , tor-
çam embora os narizes os seus col-
legas, os i ivre-pensadores , os socia-
listas, -*ois que o d r . Crenier é um 
social is ta . 

O deputado (írenier chama-se a si 
propr io—propheta de Deus. 

Limitar-se-á, por emquan to e com 
ci rcumspecção, a defender na Cr -
mara os direitos civis e políticos 
dos seus co-religionarios da Argé-
lia. confôrme havia promet t ido . 

Fará realçar, em todo caso, o 
b ranco no palacio 

Kohrj 
Bourbon, onde « . „ ' en t ão - j - , . ^ 
sabiam senão a bluza de oporario 
de Thivien e as so ta inas do abbade 
l .emire e do fa l lec idoJImonsenhor 
d ' l lulst . 

Para o esclarecimento deste sin-
gular representante do povo, dare-
mos algumas notas interessantes . 

Ha qua t ro annos , voltava á Pon-
tar l ier , vindo da Argélia, e como 
musulmano, o dr. Grenier, isto com 
grande espanto dos seus parentes , 
que o julgavam louco. 

Fazia nas fontes das ruas da sua 
cidade natal as abluções prescr iptas 

a t i rava-se ao chão nas horas das 
orações, sustentando em todas as 
occasiões o seu en thus iasmo pelo 
Alkorão. 

Os assistentes encolhiam os hom-
bros, os garotos, gr i tando, corriam-
lhe atroz. 

g u a n d o , porém, começou de no-
vo a sua clinica e a t ra ta r de gra-
ça aos pobres, compor tando-se de 
resto com juizo, a opinião voltou 
se rapidamente em seu favor, e 
tão profundamente , que foi eleito ve-
reador . 

Havia-se ha muito habituado ao 
seu f raco pelo is lamismo. 

Antes de penetrar no edifício da 
Camara Municipal, rezava na rua 
du ran t e uns quarto de hora , e na 
sala das sessões tocava o chão com 
a testa; sômente depois de compri-
dos estes deveres, é que se sentia 
at i lado e erudito conhecedor das 
necessidades do municipio . 

«Deus o quer , Deus o quiz I » taes 
são as palavras com que encerra os 
debates . 

Comprehende se.(pois, a circums-
tancia da sua apresen tação como 
depu tado nas ul t imas eleições. 

Alcançou no pr imeiro escrutínio 
apenas 1671 votos, ao passo que o 
clericalista Griilon obtinha i 800 e 
o republicano Ordinaire , 3.497. 

No segundo escru t ín io , porém, 
ret i rando-se Ordinaire , ailegando 
motivos particulares, e como os re-
publ icanos não quer iam saber de 
clericaes, lançaram-se estes nos bra-
ç o s do socialista, do propheta de 
Deus, o iliustre med ico dr. Gre-
n ie r . 

E o propheta , apesar das repre-
sentações dos seus amigos para que 
não alce no palacio Bourbon o 
seu bran :o albornoz, acceitára a res-
ponsabil idade, dizendo : «Não tenho 
o direito para tanto : sou o pro 
pheta de Deus. Quer Allah que eu 
ens ine na Cam.»;'» a sua rel igiãoi . 

E' pouco conhecida a his tor ia da 
sua conversão . 

O dr. Grenier é filho de um offi-
cial de cavallaria e ne to de um res-
peitavelta bellião de Pontarl ier . 

Recebeu esmerada educação e 
exerci tou se sobretudo em religião, 
no que foi muito auxil iado por sua 
m ã e . 

Fez em Ilesançon os seus estudos 
medicos ; distinguiu se na predilec-
ção p o r tudo que i sobrenatura l e 
p inturesco, fixando sua residencia. 
como medico, na sua r i d * ' ' " - . " 

ale»- '- ' 

Antonio Pinheiro 
de Jesus . 

—0 sr . secre tar io do Interior si 
licitou, do seu collega da Fazendi 

"""braoc^r " ^ ^ ö g J j S Ä i ! ® ^ ^ * q u T m e n w í m M * 
070 a . • ' ' ' i i ía local, o ina> 

PELO NOSSO ESTADO 
MUII IOM 

Peran te o juizo seccional ,'oi n o n -
tem iniciado naquel la c idade o in-
quéri to de aummar io culpa do pro-
cesso cr ime de moeda falsa,em | u e 
é réu Fuão Moreira. 

Depoz a t e s temunha João Francis-
co 'Juintas, que sustentou o depoi -
mento que fez no inquerio policial, 
declarando t e r - l he Moreira dito que 
possuía notas falsas, que t rouxera 
de Iluenos-Aires. 

—O sr . Renedicto Dias Pinto , mo-
rador ii r u a General Camara n . 280, 
c o m m u n i c o u hontem a o delegado 
daquelia cidade que n u m capinzal 
p rox imo á sua casa fõra encon t ra -
da uma mala. com diversos pape is , 
per tencentes ao s r . Joíé Pedro Hen-
r iques . 

A mala estava a r rombada , e está 
depositada na Secretaria da Pol ic ia . 

0 sr . Pedro Henriques é socio da 
casa commerc ia l For |is, Henr iques 
fc C., e acha se ac tualmente a u s e n 
te des ta cidade. 

A ' "oxitinha g rande quan t i -
v i . . — 

dade uv 
objectos, que os gatunos levaram, 
deixando un icamen te papeis de pou-
ca lmportancia . Na residencia do s r . 
Henriques, a policia não encon t rou 
vest ígios de a r r o m b a m e n t o , donde 
se conclue q u e os gatunos pu laram 
por uma janel la que estava aber ta , 
e que dá para o quarto de um em-
pregado . 

— 0 Diário promet te g r andes me-
lhoramentos no seu serviço telegra-
phico e mater ial typographico . 

Campina« 
0 delegado de policia começou o 

preparo do processo policial que I). 
Maria Reilinfanti move cont ra Joa-
qu im Leite da Silva, por cr ime de 
damno . 

—A liepart ição de policia acba-se 
definitivamente, installada á rua d r . 
Bernardino de Campos, em f ren te 
ao escr iptor io do Correio de Cam 
pinas. 

—O Diário t r anscreveu d iversas 
noticias do nosso jornal . O dis t in-
cto collega, p o r é m , esqueceu so de 
dizer onde as colheu. 

— Falieceu hon tem naquella cida-
de, repent inamente , o vene rando 
ar. Estanislau de Campos Salles, 
chefe de respeitável família e im-
portante fazandeiro do munic ip io . 

Victimou-o u m a syneope card íaca . 
Amparo 

Escreve nos o nosso cor respon-
dente : 

«Os nossos legisladores munici-
paes, an imados certamente, p e l o e i r -
penho de favorecer o comm':rc io j á 
tão onerado de impostos, decreta-
ram, om sessão de 31 de dezembro 
passado, que as licenças para ris 
casas commerc iaes tanto da c idade 
como dos distr ictos de Monto Ale-
gre e de Entre Montes, sô serão 
concedidas p o r um s tmes t r e , isto 
é, até 30 de j u n h o . 

Esperemos; se o vaticínio de n o -
vos impostos com que nos p re ten -
dem onerar se realisar, e se f o r em 
augmentados ao commercio ainda 
ma i s impostos , a culpa não será 
cer tamente d o s srs. vereadores , 
mas sim de q u e m os elegeu. 

—No (lia 24, realisou se na capei-
la do Ribeirão, pit toresco suburb io 
desta cidade, a festa de S. Sebas-
t ião. 

0 aspecto do aprasivel a r raba lde 
era radiante . 

Constou a fes ta de missa á s 11 
h o r a s e leilão de prendas , t o c a n d o 
nos in terval los a excellente banda 
de musica de Pantaleão, A Unido 
faz a força. L indas peças fo r am 
na verdade executadas. 

Pelas 5 h o r a s da tarde , os ale-
gres b imba lha r dos sinos e o es*x V 

annuncia£«tf<UV • 
rtn blacrL 

—O fiscal-chefe da Camara Muni-
cipal, Virgilio Mendes . tem a n d a d o 
de casa em casa a mendigar oe 
impostos mun ic ipaas e ameaçando , 
com procosso os q u e não pagK%BÍ. e 

Hl* Cla ro 
0 Diário t r a n s c r e v e a resposta do> -j 

Estado á n o s s a folha, a respeito;» 
dos c o m m e n t a r i o s que fizemos á ^ v i 1 
conferenc ia Barata Ribeiro. O colle ' 
deixa-se levar i n g e n u a m e n t e 
disse o Estado, mas parece que n ã o " v» 
quiz se deixar l evar pela lógica 
quando leu o que respondemos ao 
Estado, com muita vantagem e de n• 
maneira i r re fu táve l . J.* V 

— 0 sr . José Sampaio Jún ior ad« I 
quiriu an te -bon tem, pela quant ia J ' 0 ® 
3íiü contos de réis , a raagnidea 
zeuda cafeeira que pertencia á e> 
s ra , D. Luiza Barreto Hinaldi, p v - ' t í ç í í j 
distante do Rio Claro. 

—A Secretaria do Bispado deu a c « * Y ? ' 
hontem provisão de casamento , para AOp-® íae 
aquella c idade, a favor de F i r m i n o . ..aC'0 .'-. 

e Amélia " 

car dos foguetes 
sabida da p roc i ssão da elega" 
pella que, por e n t r e o n d a " 
vo, percorreu a s prior 
produzindo a banda 
A União faz a força, 1 
davel imnresaào . 

recebe, pela c0..dcv. ^miss ionado n*> 
pector sanitario, con.' 
quella cidade. 

Campo l a r g o *<• • « . «^g j j , 
Foi concedida, pela Secru ' w-ji-tf 

Bispado, provisão de babrique,.~ 
da matriz daquelia localidade, i f ' 
vor do conego Francisco Telxei 
Braga. 

I l ap tUnlDS« 
A Camara Ecclesiastica concedeu 

provisão annual da vara daquelia 
cidade, a favor do padre Tertuliano 
Vilella de Castro. 

—0 dr . secre tar io d o Interior do-
clarou ao d i rec tor da escola modelo 
daquelia cidade, e m resposta ao sen 
ofíicio de 24 do corrente, no qual 
propunha o s r . Mariano de Oliveira, 
para subs t i tu i r a professora adjun-
cta daquelia escola, q u e tal propos-
ta não podia ser acceita, em v i s ta 
do d u p o s t o no a r t igo 426 $ 2.«, d o 
Regulamento, de 27 de novembro ul-
t imo. 

HlIkelrao P r e l o 
Deixou a redacção do São Paulo 

e .Minas o t a len toso escriptor a l i t -
terato Antonio de Oliveira, que d u -
rante longo t empo esteve c o m o 
director daquel le bem feito orgam 
do inter ior . 

Ao que parece, com a sahida de 
distincto moço, o Sáo Paulo e 
suspenderá o suu publicarão. 

E' lastimavel se isso acontecer . 
l*lnUnmonhaaf;*ha 

Por decreto de 27 do corrente, 
foi nomeada para o logar de adjun-
cta do g rupo escolar tllr. Alfredo 
Pujol, daquelia cidade, I). Marianna 
Marcondes Machado. 

—0 sr. secretar io do Interior of-
fleiou ao inspector do l i .» dístricto, 
devolvendo uma relação dos mo-
veis, l ivros e mais objectos escola-
res, existentes no g rupo escolar da-
quelia cidade, afim de ser comple-
tado. 

Jundla l iy 
Ao inspector do districto eu-

viou o sr. secretario do Interior um 
officio, devolvendo uma conta, re-
ferente ao pagamento de 30$, des-
pendidos com a acquisição de uma 
lampada belga, para o curso noctur-
no daquelia localidade, para ser de-
vidamente sellada. afim de providen-
ciar para o respectivo pagamen 

P l r a j é 
í l s r . secretario do Interior de-

ch y>u á Camara Municipal daquelia 
localidade, em resposta ao officio da 
20 de corrente, em que diz ser d e 

ranfie necessidade os concertos 00 
'j^ó-Tas das estradas que ligam a 
1 'o de Cerqueira Ces Npor-

ia Ferreira, ne 
vUbs deote Falai" 

ra til 

j a l m e i 
pratl 

attend 
excep 

r Mutilada 

jí 

C tJJrnMSmB 

Ml mm M 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
marchantes, em egualdade de pro-
posta. estabelecidos cora açougues 
com syatemas modernos e oom to-
das as regras |exigidas pela hygiene 
• justamente aquelles que estiveram 
com seus açougues abertos durante 
• época epidemica que atravessou 
S. Carias 1 

Aproveito a occasião de mais 
Uma vez dirigir um appello á Com 
panhia Paulista, ou sua adminiBtra-
çôo, quanto a carros para passagei 
ros, t i o difBciente é seu numero, 

Í
ois ainda no dia 31, quem escreve 
i tas l inhas teve de viajar com sua 
imllia em carro de 2* classe, e 

<bais umas 10 a 12 pessoas, no ex-
presso, de S. Carlos a Visconde do 
Pinhal, porque não havia wagon de 
1" clasae, apesar de ser a estação 
de S. Carlos considerada como um 
centro do material rodante da bitol 
la estreita. 

Nos t rens mixtos de S. Carlos a 
Jaltoticabal e vice-versa então ó pela 
certa, lr tomar-se o trem em com-
panhia de mais pessoas, qualquer 

'Bia da semana, como hontem, ter-
ça-feira, aconteceu viajar-se na pla-
te-fórma do carro, tudo porque nos 
I n n i mixtos nUo ha mais, ha tem-
pos, um carro-salào de 1* classe ! 

E' indispensável conservar-se nos 
trens expressos doas carros de 1' 
Classe, e no mixto um carro-salão, 
«lo contrario 6 a Companhia contar 
•empre com a bonevolencia do pu-
Mico que, para nSo se deixar ficar 
'**ve«tação, sujeita-se a viajar de 

lasse, com passagem de 1*. 
. ?or «qui tem chovido o mez to-

. já vai sendo de mais; a colheita 
de feijão perdeu-se toda. 

A k ú 
L Suicidou-se alli, d isparando 'dous 
tos de garrucha na Cabeça,o infe-

moço sr. José Mariànno Leite. 

< 

rim 
m 

Appareceu naquella cidade A Con-
uista do Bem, folha quinzenal, que 

âxeusa dizer o /seu p r o g p » - " 
que já o d e ü n b ^ J r f * ^ ? « ' 
suggestivo t i t u j P ^ - ' , ' 8 1 ? 6 " ' 6 , 0 S 6 U 

2555o, mas t r J F E f o r m a t o P,e" 
„ « Ü R B quatro paginas de 

S l r M t 0 proprietário 
^ ^ J j M ^ s r . Dario Garcia de Oli-

Felicidades ao novo orgam. 
—Val ser processado por crime 

, injuria pela maioria da Camara 
Municipal daquella cidade o reda-
ctor-chefe da Voz do Povo. 

Mocòess 
lio nosso distincto corresponden-

te, em data de 27 : 
•O homines, ad servitutem para-

tai! exclamava Tibério, ao referir-
t e ao Sanado Romano, o Tribunal 
4aquelle tempo. 

JLeur prompte scrvitude a fatigué 
Tibêre, traduziu Racine no seu im-
tnortai Britannicus. 

Tácito nos acóde naturalmente ao 
«splrito. deante das scenas que aca-
bam de se desdobrar no recinto dos 
primeiros e mais augustos tribu-
naes do Estado e do Rio de Janeiro. 

0 Correio Paulistano, aliás, já o 
disséra sem rebuço: 

—Os monarchistas estão fóra da 
lal-

Slm, estamos fóra da lei republi-
cana; mas estamos com a Justiça, 
-ste n l o morre, e com Direito, qne 

I -apitula.e amparados pela cons-
ciaacia 'tflriuatiB, (jne não púde ser 
fuzilada em Santa Citharina nem 
desterrada para Cucuhjr. 

Basta. Lugubrei o quadro: O /to-
mines, ad strviíuUtn paratos 1 

i 
t . P i 
> ' -Tf?-

SEsf.: 

m 
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- Já noticiamos a mudança do 
distincto dr . Antonio de Souza Bar-
ro* para esta cidade. 

Ha poucos dias chegou elle com 
•ua exma. familia, a quem afTectuo-
aamente comprimentamos. 

—Estio nesta cidade os srs. des-
embargador Aureliano de Souza e 
Oliveira Coutinho e padre-mestre 
Claro Monteiro do Amaral, irmão 
de noaao vigário, conago Amaral, e 
um dos redactores da Revista Catko-
liea, do Rio de Janeiro. 

O desembargador Aureliano, ma 
gtttrado encanecido nas luctas do 
Direito, é boje lente da Academia. 
Hecusou a honra de entrar na cha-
pa do Partido Catholico Paulista, em 
abril de 1891. chapa em que figu-
ravam os illustres arcediago dr . 
Paola Rodrigues, dr . Benevides, ad-
vogado dr . Arruda Alvim, o o o ( l r , 
dUtinctissimo correligionário o 
Bourroul. ponego Pereira Bicudo, 

litto Antonio Joaquim, Miooel 
José Uinbeilino e o saú-
de Monte-Santo. I 
, el dei meilleurs.f 

ou desilludido, I 

—0 sr. Guilherme Sombra, após 
II mtz"g do residência entre nós, 
transferiu o seu gabinete dentario-
cirurgico para a visinha cidade de 
S. José do IIio Pardo. 

E' uma peida sensível para Mo-
cóca, pois, a par de qualidades raras 
de cavalheiro e correligionário, o 
dr. Sombra é um profissional mui-
to distincto, que conseguiu captar a 
confiança das pridcipaes famílias do 
logar. 

Antes de rQtirar-se, e em despe-
dida, o d r . Sombra ollereceii deli-
cado banquete a alguns poucos In 
timos amigos no rostaurant Roque 
Aquino, trocando se muitos brindes 

Foi também saudada pelo dr 
Leão Bourroul a redacção do Com-
mercio de S. Paulo, a quem o dr. 
Bourroul saudou com todo o en-
thusiasmo. 

Foram saudados também o coro-
nel Carvalhaes, o sr . Pierro Galéry, 
distincto cidadão francez, represen -
tante da Sul-America, o capitão 
Francisco Leite Júnior, o dr . Muniz 
Ferreira, o coilector interino, tonon-
te João de Aquino, e outros. 

Felicitamds S. José do Rio Pardo 
pela excellente acquisição que aca-
ba de fazer. 

—A companhia dramalica dirigi 
da pelos artistas portuguezes Pi-
nheiro e Mario Ar Azo deleitou-nos 
com mais dous espectáculos. 

0 supplicio de uma mulher, peça 
de Emilio dc (Urardin, e não do 
Alexandre Dumas, pae nsm filho, 
chamou ao theatro grande concor-
rência. 

A comedia de Castello Branco. 0 
assassino de ilacario, na 4.* noite, 
agradou baítanto. 

Era o beneficio da gentil actrizi-
nha Sophia, quo cantou com ga-
lhardia ump<] scena cómica e foi 
grandemente applaudida. / 

Seguiram-se mais alguns intermé-
dios, que causaram r9p>' ' " f a -
de r e t j t o m a a f v ' artistas 

srs. Bragança e Henrique Duarte. 
A cançoneta Mazalipalão merece 

ser retirada da scena. 
A orchestra continúa a portar-se 

com toda a galhardia. 
Auguramos novas enchentes á 

Companhia Pinheiro & Arôzo. 
— Continúa inalteravel e excellen-

te o estado sanitario desta cidade 
municipio. 
—No dia 2 de fevereiro deve con-

trahir matrimonio a gentil e dilecta 
filha do sr. Joaquim Thomaz de 
Carvalho, prestigioso chefe do par-
tido monarchista da Mocóca. 

A s. exc. e á sua illustre familia 
antecipamos os nossos parabéns 
sinceros. 

Movimento forense. 
Para o dia 8 de fevereiro foram, 

pelo dr . juiz de direito da comarca, 
convocados todos os advogados, 
afim de, por meio de uma commis-
são, dizer sobre o projecto de re-
fórina judiciaria elaborado pelo go-
verno. 

Esperamos que a commissão que 
fór eleita ou designada, será com-
posta de pessoas idóneas e que 
apresentará um bom trabalho; mui-
to embóra se nos afigure negativa 
qualquer consulta, que o governo 
ha de despresar . 

Estabeleceram escriptorio de ad-
vocacia os srs. drs. João Gomes 
Barreto, ex-membro do Supremo 
Tribunal de Justiça de Sergipe, e A. 
de Souza Barros, juiz de direito 
avulso neste Estado. 

Foi requerida a fallencia f rau-
dulenta do negociante não raatricu-
do desta praça, alfores Antonio Hen-
rique de Meirelles. peia firma da 
capital, Sampaio Moreira, Filho & 
Comp. 

—Consta que se retira da advo-
cacia o antigo e provecto juriscola 
dr. Leite de Camargo. A ser exacto, 
muito perde o nosso fôro. 

S. s. advogava com o solicitador 
João Bento, que passou a admittir 
como socios os srs . drs . José Amé-
rico e Galdino Siqueira. 

O dr. José Mendes, que advogava 
com o dr. Ferreira de Azevedo, dis 
solveu a sociedade e ambos abri-
ram escriptorio separado. 

—Legalisou a sua fiança e reas 
sumiu o exercício do seu cargo de 
coilector estadual o tenente José 
Germano da Silva. 

Foi substituído, pelo espaço de 4 
mezes, pelo tenente João d« Aqui-

o zeloso funccionario do Thesou-

capitio Ant 
Harcellino, 
doso K- -

da Camara para as disposições das 
leis sanitarias. 

M. J o i o tio Itlo Claro 
O sr. secretario do Interior des-

pachou da seguinte maneira o offi-
cio do escrivão de paz daquella lo-
calidade. pedindo que, com urgên-
cia, lhe sejam remettidos exempla-
res de máppas estatísticos de casa-
mentos, nascimentos e obitos—<A' 
Repartição de Estatística e Archivo 
do Estadoi. 

N. rarloN ila 1'inliisl 
A Opinião em termos lisonjeiros 

e com a lealdade que caracterisa 
aquelie orgam transcrove nas suas 
columnas de honra o nosso «Libel-
lo contra a Republicai. 

—Realisou a sua primeira funcção 
na segunda-feira, a companhia 
equestre,dirigida pelos artistas Gran-
go & Corrêa. 

I.ençòea 
Peio expodiente do Bispado, foi 

concedida provisão de casamento 
para aquella localidade, a favor de 
João da Silva Góes e Lazara Eula-
iia do Jesus. 

S. J O N Ú dos t a m p o * 
A Camara Ecclesiastica concedeu 

Íirovisüo de casamento para aquella 
ocalidade, a favor de João Delcidio 

de Oliveira Lima e Hicardina l.eite 
da Silva. 

14. Pcilro 
Por decreto de 211 do corrente, 

foi nomeado, nos termos do artigo 
3!i do decreto 123 de novembro de 
IIW2, o bacharel Josó Pedro de Cas-
tro, para o cargo de juiz de direito 
daquella comarca. 

H . g o l s u a t i S o 

A' Secretaria da Fazenda cornmu-
nicou a do Interior, que foi exone-
rado do cargo de carcereiro da ca-
deia daquella localidade o sr. (Juin-
tilianoJlalbi.ijo dsw 'Vendo 

i iúrneaouem suáOítuição o sr. Be-
nedicto Ferreira Guimarães. 

Arujik 
Foi exonerado do cargo de sub-

delegado de policia daquella locali-
dade o sr. José Lopes de Moraes, 
sendo nomeado para aquelie cargo 
o sr. João Baptista Martins. 

Gazetilha 

o ze 
ro, que, nessa interinidade, desein • 
penhou a sua commissão a conten-
to geral. 

S. s. segue amanhã para a capi-
tai, levando e deixando não pucas 

~">athias. 
iagem e felicidades. 

Indaiatulm 
dos srs. deputados foi 
Dela secretaria do In-
'"'""•mscfte -"'estada 

H I1 

C a m a r a E c c l e u i a a l l c a — A se-
cretaria do lli ipado concedeu hon-
tem as seguintes provisões de ca-
samento : 

Para a Sé, a favor de Cesar Ga-
briel e Maria Emília; Granato Gae-
tano e Concetta Grasso ; Augusto 
da Silva Campos e Olympia de Car-
valho; para o Braz, a favor de Ma-
noel Martins de Aguiar e Clementi-
na de Jesus, e Sebastião dos San-
tos e Maria Thereza; para Santa 
Iphigenia, a favor de Jarbes Manoel 
Alves e Oliveira de Aguiar; Elias 
Carneiro Geraldes e Eugenia Leonel 
Ferreira; para Santa Cecília, a favor 
de Manoel Correia Martins e Claudi-
na Muniz de Rezende; para a Con 
solação, a favor do dr . Manoel Car-
doso de Menezes Barreto e Antoniet-
ta do Nascimento. 

( J o r n a l d o B r a a l l i — Veiu hon-
tem á notsa redacção, dando-nos a 
honra de u m a visita, o sr. capitão 
Deocleciano dos Beis Araujo Góes, 
representante daqueile nosso dis 
iincto coliega fluminense. 

N a capi ta l—Estão nesta cidade 
os nossos distinctos correligionários 
dr. Francisco de Paula de Oliveira 
Borges, hábil jornalista, redactor da 
tia:etinlia de Guaratinguetá, e o dr. 
José Antonio Teixeira Machado, re-
sidente também naquella cidade. 

Cumprimentamol-os. 
Lioter la — Chamamos a attenção 

dos nossos leitores para o annun 
cio do sr . Julio Antunes de Abreu, 
que publicamos na secção compe-
tente. Ilefere-se elle á importante 
loteria de 100:0(10$, a extrahlr-se 
sabbado, á s 3 horas da tarde. 

Movo e s c r i p t o r i o - Communicam 
nos que abriram seu esciiptorio de 
advocacia, á rua 15 de Novembro, 
n. 4, os s r s . dr. Jesuino de Almei 
da e commendador Eugénio Leonel. 

< o m a C a m a r a — l i a dias ouvi-
mos do s r . Roberto - Penteado, eui 
discurso que s. s. proferiu no re-
cinto da Camara, no qual aquelie 
sr. intendente disse bem claro que 
«attenderia a qualquer reclamação 
justa que lhe fizesse a imprensa ou 
mesmo particulares». 

Já que s . s. se mostra táo soli-
cito cm praticar o bem, aponta-
mos lhe como prejudicial á saúde 
publica um mictorio existente á rua 
da Bôa-Vista, que, apesar das desin-
fecções, é insupportavel. Aquilio alli 

presta, aléru de infeliz a esco 
' é prejudicial á saúde 

go»'" ' "wqs 
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Leiloe«—ltealisam se ho je osjpe-
guintes : 

He elegante mobibia, estylo pari-
siense, estofada de sèda, move is de 
canella ciré, piano meio-arrayio, 
espelho de crystal, legítimos ttpe-
tes persianos, cortinas de reps dê 
lã com todos os pertences, serviço 
de electro-plata para toilette, servi-
ço de crystal Baccarat e de porcel-
lana de Limoges, mesa elástica oom 
3 tuboas, elegartè guarda pratp»-
etagére de vinhatico com mai 
embutido, cadeiras austríacas, ta-
lheres, machina de pé para costura, 
quadros, cabides, capachos, com-
pleta bateria e vasilhame para cozi-
nha, mesas, bancas e diversos uten-
sílios, á rua de S. João, n. 51, (so-
brado) pelo sr. Moreira Campos; 

De mobília austríaca, tapetes, q(la-
dros, enfeites, cadeiras de balanço, 
leitos, meias commodas, criados-
mudos, toilettes com pedra mármo-
re o espelho, cabides, porta-cha-
péos, guarda vestidos e tc . , ás 11 
1/2. á rua da Esperança, pelo sr . 
Oliveira Moraes. 

N o m e a ç ã o — Por acto de 2B do 
corrente foram nomeados para os 
cargos de inspectores sanitarios, em 
commissão, os drs. Remigio Gomes 
Guimarães. Antonio Lobato Velho 
Lopes e Francisco de Araujo Masca-
renhas. 

M a p p a g es ta t í s t icos—A' Directo-
ria do Serviço Sanitario foram re-
mettidos, pelo sr. secretario do In-
terior, os mappas estatísticos de 
casamentos, nascimentos e obitos, 
relativos ao anuo de 111%, envia-
dos pelo official de registro do Nor-
te da Sé, desta capital. 

Providencias—^Tendo o sr . inten-
dente de Policia ^-^lygiene oflicíado 
ao governa •sSljcitaudoV-'''«1®!1», n<> 
S«odo de serem p o l i c i a a o K 1 « ^ ^ " 

gos da Liberdade. Paysandú e Aroij-" 
che, onde não tem havido policia-
mento, a ponto de serem quebra-
dos, por malfeitores, os bancos, 
arvores e lampiõis nelles existen-
tes, o s r . secretario da Agricultura 
mandou que o dr . chefe de policia 
providenciasse com urgência. 

Corre io—Esta Repartição expede 
hoje malas, pelo paquete S. Vaulo 
para Cananéa e Iguapé, devendo as 
correspondências ordinarías e Im-
pressos serem entregues até ás 10 
horas da noite e objectos para re-
gistrar até ás C horas da tarde de 
hoje. 

D e s l n f e c t a d o r e s — A Secretaria 
da Fazenda communicou a do Inte-
rior que foram eontractados para 
servirem como desiafectadores, em 
commissão, Antenio Moreira da Sil-
va. Domingos Beis, Osorio de Oli-
veira Godoy e João José Leme ; e 
como cocheiro, da secção de desin-
fecções, Angelo Barcatti, sendo em 
data de 2G, exonerado do cargo de 
servente desta Repartição, por aban-
dono da serviço, Custodio Luiz Mar-
tins. 

P o s s e — A ' Secretaria da Fazenda 
communicou a do Interior que. em 
data de 2fi do corrente, o dr . Iler-
melindo Teixeira da Matta tomou-
posse do cargo de inspector sanita 
rio. 

C o n f e i t a r i a — Amanhã á 1 hora 
da tarde, na rua Direita, n. 5, iea-
lisa-se a inauguração da Confeitaria 
Fazoli, de propriedade do sr. An-
dréa Fazoli que, segundo nos infor-
mam, muito se esforçou para a tor-
nar digna do publico. 

Ke< |aer lmentaM—0 sr . secreta-
rio do Interior deu despache aos 
seguintes : 

Do dr. Jo5o Antonio de Oliveira 
Campos, professor publico da escola 
da BAa Vista do Vpiranga, pedindo 
remoção para o bairro do Teiegra-
pho, nesta capital. "Não tem logar 
o que requer»; 

Do dr. Bento José de Souza, ins-
pector sanitario, pedindo pagamento 
do ordenado a que tem direito, 
quando em goso de licença de ttrin-
ta dias.—<A' directoria do Serviço 
Sanitario, para informar 

Pela secretaria da Agricultura ti-
verom despacho os seguintes : 

De Agrícola de Campos Salles, 2' 
official daquella secretaria, solici-
tando permuta de cargos com o s r . 
Luiz Ferraz, official da repartição 
Central da policia. —tDeferido». 

Sobre o facto o governo deu co-
nhecimento ao secretario dos Nego-
cios da Justiça, para os fins conve-
nientes. 

—De Manoel Vieira de Araujo, em' 
pregado addido á inspectoria de Ter-! 

ras, Colonisação e Immigração, po< 
dindo quinze dias 

P a r a o l a t e r i o r — S e g u i u hoje 
para o interior do Estado o sr. 
Horácio Espindola, negociante desta 
praça. 

C u r a u annexo—Hoje serão cha-
mados. 

Geometria e Trigonometria, oral, 
ás II horas : 

José Benedicto dos Santos, Alber-
to Martins de Siqueira, Joaquim Thi-
motheo de Oliveira Penteado, Nico-
-Mu Asprino Júnior, Joaquim José da 
â lha Leme Netto, Pedro Soares de 
Camargo, Alfredo Penna, Antonio 
Rodrigues de Mello, Augusto de To-
ledo e Adolpho dos Santos Ribeiro. 

Geographia, oral, ás 8 h o r a s : 
Oreste de Moraes Alves, Agenor 

Ferraz, Carlos Telles Rudge, Oswal-
do Correia de Almeida Moraes, Jo-
nas Deocleciano Ribeiro, Alcides Tel-
les Rudge, Oiwaldo de Souza Geri-
bclio, Francisco M. Raposo de Al-
meida, Ismael de Noronha Luz, An-
tonio de Paiva Azevedo, Joaquim de 
Souza Pinheiro e Nestor Silveira. 

Historia do Brasil, oral, ás 12 ho-
ras: 

Waldomiro da Cruz Leite, Floria-
no Leite Pinto. Raphael A. de Mou-
ra Campos Filho, Joaquim Garcia 
Duarte, Plínio de Assis Pacheco, 
Oscarlino Dias, Augusto Saraiva, 
Paulo Franco do Amaral, Alysio 
Monteiro Cesar. Luiz de Lima, Mes-
sias Rorges e Wassimon Gonçalves 
Pereira. 

A entrada é pela Travessa da Aca-
demia. 

C h r o n i c a pol ic ia l — 0 escrivão 
d o d r . delegado, sr. Arthur de Al-
meida, apprenendeu no largo da La-
pa um Cavallo tordiiho claro, per-
tencente a Elias Mugnani. 

0 animal achava-se em p o d e r - ^ 
sr. Ferdinando llarsani, qu,a Jlíegou 
tel-o comprado a uj j j^-f iaí io. 

- F o i hon^Wler ido no dedo an-
iMl íTêsquerdo o preto Luiz ;da Sil-
va Porto. 0 ferimento é leve, e foi 
causado por uma garrafa que uma 
preta lhe atirou. Foi medicado na 
policia pelo dr . Ignacio do Mesquita. 

—Com guia do dr. Antonio de 
Godoy, delegado, foi hontem en-
viada para a Santa Casa de Miseri-
córdia a indigente Maria Fernandes 
Esteves. 

—Estão de semana o dr . Virgilio 
Caldas, 3* delegado, o seu escrivão 
Raul de Mello; de dia, estão o dr. 
Antonio de Godoy, delegado, seu 
escrivão Arthur de Almeida e o dr. 
Xavier de Barros, medico legista. 

I.,e!IAo de n*aa—0 sr . dr. Wer-
neck, prefeito municipal do Rio de 
Janeiro, chegará aqui depois de 
amanhã. 

S. exc. foi convidado, em tole-
gramma, pela sra. D. Veridiana 
Prado, para assistir á exposição de 
uvas cultivadas nas suas proprieda-
des. 

P a g a m e n t o s — 0 dr . secretario 
do Interior solicitou do seu coliega 
da Fazenda os seguintes: 

De 9:91íl$080, de fornecimentos 
feitos durante o mez de dezembro 
ultimo, sendo: ao Laboratorio de 
Analyses Chimicas, 433S'í00; ao Ins-
tituto Bacteriologico, •illiSHO; ao 
Instituto Vaccinogenico, 1.4!)!'SÍ100: 
á secção de Demographia, lf$500; 
i á secção de Desinfecção, réis 
<7:5588240. 

Pela Secretaria da Agricultura fo-
ram solicitados os seguintes: 

De 21:225*218, a João de Oliveira 
Guimarães Júnior, pelas obras exe-
cutadas no posto sanitario da cida-
de de Pirassununga; de I0:147$I37, 
a C. II. Corner, pelas obras execu-
tadas nn ponte sobre o rio Soroca 
ba, na cidade do mesmo nome; de 
6:210$, a Gustavo Bresser, pela 
construcção dos pontilhões «Chapa-
da» e «Coqueiros», na estrada de 
Pirejú a Santa Barbara e Avaré, e 
da ponte das Araras, na estrada da-
queile nome a Santa Cruz do Rio 
Pardo; de 5:4403837, á Companhia 
de Agua e Luz do Estado de S. 
Paulo, pela confecção dos estudos 
para a illuminação de diversos edi 
licios públicos da capital; de réis 
47754OO, ao capitão João Cesário de 
Abreu, correspondente á caução re-
tida de pagamentos foitos para con-
certos no morro da Penha, na es 
t rada desta capital áquella locali 
dade. 

O sr. secretario da Just iça solici 
tou os seguintes: 

De 1:100$, á Companhia de Tape-
çaria o moveis Santa Mnria, por 
fornecimentos feitos á Junta Co 
mercial do Estado; de 025$, a 
guel Melillo & C., por diver«»» ar-
tigos fornecidos á igpgrns Junta. 

H o s p e d e praiano—lia dias, um 
casal italp«3ó, pobre e honesto, mo 
rador Eo' largo do Paysandú, n. 20 

m 

ULTIMA HORA 
l U O , 3 » 

O sp. Ruy Barbosa 
O sr . Ruy Barbosa foi hoje mui-

to visitado, em consequência de sua 
ultima resolução sobre a pendencia 
do Amapá. 

O SP. ministpo fran» 
cez 

0 ^ r . Pichon visitou hojo no Ita-
mara ty o sr. ministro das Relações 
Exteriores, por quem foi recebido 
em caracter intimo, afim de entra-
rem ambos em accõrdo a respeito 
de u m dos pontos da questão do 
Amapá. 

Tpatado P C P Ú -

boiiviano 
0 sr. ministro do Peru entregou 

hoje ao sr. Dyonlsio Cerqueira um 
volume contendo a correspondência 
trocada entre o Perú e Bolívia, na 
questão que ora se agita entre aquel-
las duas Republicas. 

Os exames de ppepa> 
patopios 

• — v 
O ministro do Interior ordenou 

qu» proseguissem os exames geraes 
de preparatórios. 

Dipectop d a Escola 
liopinal 

Foi nomeado o dr. Alfredo Gomes 
para o logar de director da Escola 
Normal,em substituição do dr. Fran-
cisco Cabrita que fõra despensado. 

Remessa de fopças 
papa a Bahia 

Para bater as forças do celebre 
Antonio Conselheiro, seguirá um 
grande contingente de artilharia que 
leva 300 tiros. Segue também uma 
força de infantaria com cem mil ti-
ros . 

Todas as forças flcaião sob o 
cominando do coronel do !(!• do 
infantaria, Souz* Menizes. 

O governo acha qu t a força quo 
sogue para a Uahia é defficiente. 
mas diz querer agir do accôrdo 
com a requisição feita polo gover-
uador . 

A estrada de fe r ro 
Mogyana 

Um «yndicato t ianerz propôz a 
compra da Estrada de ferro Mo-
gyana. 

O roubo das jóias 
A policia, apesar das doclarações 

de Petrarca, tem suiipeita de que o 
roubo de jóias havido ha pouco na 
rua do Ouvidor é simulado. 

Conferencia 
Estiveram hoje em conferencia 

com o i r . Dynnlzio Cerqueira os 
ministros da Inglaterra, da Ilespa-
nha, da França, do Perú, do Chile 
e os encarregados de negocios da 
Uussia e do Uruguay. 

PALCOS 
POI.VTIIKAMA 

Amanhã, espectáculo pela Philo-
draiuatica em beneficio do Orpheli 
nato Christovam Colombo. 

4po1 . r o 
Reconhecendo quanto era aibitra-

rio o acto impensado do seu auxi-
liar, o .supplente do 3' delegado, o 
dr . chefe de Policia mandou que se 
reabrisse o theatro Apollo, tendo-se 
hontem representado, com suc-
cesso, u m espectáculo variado. Hoje 
nova funcção. 

E X P u m r t o 7tMi1 .01 .u1 
( RDA 15 DK NOVEMMO, 17) 

Tem sido muito -// J Í altra-
hindo a attenção p i i ^ ^ £ jjosi-

SV/ 5 
HAI.lU U.t PAI •.!(•:% 

Continúa com muito successo na-^ 
qutlle elegante salão a exliibição do 
uiioro-phonograpbo e vituscopio. 
Hoje, novas vistas e novas peças. 

j i v a k í i ioh .»v iu 
E' este o titulo de uma bella ária 

da lavra do infatigavel sr. Antonio 
Dias de Camargo, que a dedicou ao 
sr. coronel José Carlos da Silva 
Telles, commandunte da força pu-
blica. 

cão zoologies "installada * 
de novembro. 

Especulação bancaria 
Dizem que um poderoso binco 

extrangeiro desta capital negociou 
o emprestimo municipal na base do 
papel circulante e procura agors 
fazer baixar o cambio, afim do le-
vantar o emprestimo na Europa, 
em ouro, ganhando a n j r i r n 
rençs resultante d ; „^eraçSo. 

A Reforma. 
Com aquelie ,tiüiô começou a £ . 

publicado ejj Uberabinha um jor-
nal sob £ direcção do sr. João Luiz 

.d.a.i7iv«* redigido pelo dr . J . A. 

B. Odilo Reil 67 I 
Bin» Unlls bl ! 
Intrndrncia — 
loteodeicla, cautola — 
foteodflicla do Taubat6.. — 

AC'.ÖEM D I COMPANHIAH 
Paullala.« 
Com 30"/ 
Com diroito i int 
Moiuraua 
Idcm com 4fl •/. 
Mechanica lliportadora.. 
Sabril Panlllana 

rogas Kat b. Paul« 
Lnpton L 
Mau-Hardj J 
Antarctlea .\ 
viacio Paallma 
Perro-Carrll 
AKua e Lux 
Teli'phonicfc • 
Morc a loduatrlal.... *. 
Arnes Paullsla 
Indaatrtal 
MelhoraEncßtos 
Uai de HSo Paulo 
StupakofT. 
aragantlna 

H de Camploa* 
ff'grodlor 

de M. Cl 
Felicidä 

redigido pelo 

es ao novo coliega. 

Na e s t a A o Central da nossa estra 
da do f e r r t será construída mais 
uma plataf l rma, ao centro das que 
já existem,! alim de melhor facilitar 
o serviço dos trens de suburbios. 

Foi hontem levado á consideração 
do sr . ministro da Industria o via-
ão o contracto de carvão feito pela 
Irma Lage e C., para fornecimento 

desse combustível A Estrada de Fer-
ro Central. 

H o s p e d a r i a d e I n i i u l g r a n t e g 

BOLETIM DO MUVIMEHTO DS IMMIGRANTES 
cm M d r Jnac l ra de l N t l 

MOVIMBNTO 

Eiistiam . 
Knlraram. 
Sabirani . 
Kxislrm . 

Pedldaa . 
Concedidas . 
Embarcaram. 

Sabiram c/des-
tino Ignorado 

25G faxende!ros f ocoraram 2.Í33 familia« 

H . 
-% 

MISSAS 

Antonio José de Carvalho 
Antonio Auge 

valho e German 
lho, tendo recei 
do fallecimnn*'» 
A n t o n i » J r . a d 
1'ortugal 
nissa par: 

«ua alma. 
Episcopal, segui 
vereiro, ás 7 lio : 
iridam, pois. 
tmi tade para 
(bzequio de 
le religião 

ll^HII S « C 
iiian<)tku ce 

•n o Iscanç 
Ld ef I ja di 
segui 'a-feiri 
7 lio : s (iï 
is. i| p 
i ra x,.zer< 
le ç iMi 
; p i n U 
suma' r „ 

lo Pereira de Car-
cereira de Çarva-
lo a triate noticia 
i seu querido pai 
c Carvalho, em 

celebrar uma 
scanço eterno de 

do Seminário 
a-feira, !• de fe-
s d a manhã. Con-

pessoas do sua 
zerem o caridoso 
ifitir- a este aoto 

ue sc .4 ( j l se 
:onfespam s u m o ' ^ - u t e grutdi 

S. Paulo ae j ï ae i ro de 

de licença, com .fcfyj-pedou em sua cata o seupstricio 
vencimentos para tratar à» w - R o m e u de tal, que é um reünado 
de.—«Indeferido», -r*"^ ; . . . . 1 -

0 dr. s ec re t a r ip^ 
chou os bfsy* 
, D" ^ 

Í;atuno. Notando que a senhora que 
ie déra hospedagem trazia comsi-

um beiio broche de ouro, cubi-
iu-0 e jurou roubsl-o. Para isso 
o fui mais preciso do que um 
i c o de paciência e, bontem, tendo 

> onde ers guardada a joia com 
qanto sympathisára, a uma ho-

que a sua possuidora por 
'lazeres se distrahirs, Romeu, 
ide acolhido com carinho na 
i sa onde ia praticar um cri-

o qnarto do casal e, arrom-
'Stiú em que estava o ob-

era o alvo de tua cubi-
conservaudo-o catadl-

ictima do roubo des-
succedéra, não teve 
uma em accusar seu 

guiu que dous guar-
i rendessem. 

foi elle remettldo 
'o Santa Epblge-

idade está sen-

P a n l o para 
') capitão-te-

rosimbo Mu-
osto gover 

de 25 an 
so e goso 
ue ligue 
ia. pas 
•no. ao 
deu 
t ao 

.sa: 
o r -
no 

< . .aud. 
/X Ai .>., U* *i nuuu — , W ^ «l/í 

premio dramatico «Artlmr de Aze-
vedo», traa artigos de cellaboraçSo, 
versos e o retrato do sr. Antonio 
de Arruda Mendes. 

fíelalorio do llanco União de São 
Carlos. Evidencie nas suas apre-

ce ciações e bslsnços que publica, o 
•-rápido progresso que tem tido 

É iuolle Importante estabelecimento 
ue prima pela honestldsde de suas 

r" 'catalogo'«»™1 d o 1 ' P r e í 0 B o n l m l 

sila alfaiataria Teixeira, no Maranhão. 
I ; um catalogo primoroso, ricamen-
L eucsdernsdo, junto do qusl vem 
I Revista Elegante daquella ca is 
ído norte de Brasil, Inserindo bel-

»imos versos e artigos de lltters-
iuompanha, um outro cats-

ruetins eaM, * 

Curso Annexo 
De certo tempo a unia pai te tém 

apparecido no Curso annexo cons-
tantes desordens e actos do indisci 
plina que muito desabonam aquelles 
que os tém praticado. 

Hontem, segundo nos informa-
ram, repetiram-se essas desordens 
dando logar á suspensão dos exa-
mes pelo director da Facu : l ide di 
Direito, o sr. Barão de Ramii I n , qu. 
teve de requisitsr o auxilio d . forçi' 
publica para manter o resp- .to na 
quella casa, onde as luctas não d " 
viam ser outras benão as do ta 
lento. 

Foram hoje destacadas doze pra 
ças da guarda civica para preveni 
rem no edifício da Faculdade a pra-
tica de similhantes abusos. 

h' lastimável que moços dignos se 
deixem arrastar a esses acto» dc 
indisciplina, tanto mais quanto pre-
judicam a muitos do suus collegat 
que não pactuam com euse procedi-
mento, 

Vazemos votos para que a refle-
xão demova os causadores dessa» 
desordens do máu caminho em que 
tém andado e, em consideração t 
suas pessons e a seus uomes, po-
nham côbro, por espontânea reso-
lução sua, A falta de r««nello por 
esse estabelecimento de ensino, cujo« 
créditos devem ter elleo u» p r iu i t nm 
a zelar. 

Nos princípios do mez próximo 
psrtirá para a fronteira da llepubli 
ca do Lruguay o i r , major Gabriel 
llotafoKO, que alli vai a serviço do 
ministério das R»l»çAes Exteriores. 

Diz o tiauleit que nos primeiros 
dias de jaue.ro loram recebidas, 
nas diversas agencias do correio de 
Paris, cérca de cincoenta milhOet 
de cartões de visitas. 

A cinco cent. de sello, qu» é da 
tarifa, a rocelts do correio foi de 
l.UUI Onll fr.K-o« 

COMMERCIO 
8. Paulo, 30 do janeiro dl 1897. 
O cambio dnianle lodo o dia de hoatem 

manlefc-ae muito calmo, iaccand*-se *h ba-
ea de H 7 B no Brilisli o noa oulros bancos 

l3'!6. 
A laxa oOicial. mantida pela Camara Syo 

Jical loi a leguinle. 
O AM BIO 

Caxmars Njndtcat 

Guerra do SudAo 
Ultimas noticias. 
Telegramma de hontem diz que 

alguns exploradores confirmam que 
os dervicbns evacuaram Amdeb, fu-
gindo precipitadamente, perseguido» 
pelas columnas Italianas, ficando, 
por isso, livre a praça forto de Kas 
tala, 

—A retirada precipitada dos der 
vlches de Ghrdaref foi hostllisada 
por varias columnas italianas 

A columna commsndada pelo ma-
jor Mulazzanl atucou a rectaguarda 
dos dervlches, que, na fuga, soffre-
ram grandes perdas. 

—0 correspondente do Txmei, em 
a, afOina q»e o governo 

• A g i a »1 dias t Tista 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
*esr-Yoi\ 
Ilslia 
Portugal 
Soberanos 
Papel particular 
filtremos : 
^"•Ir.-i banquei-os .. .. 
Contra a Casa Matriz..,. 

8 27/3Í 
1 Íi7d 
1 Ml 

4-.Î 
H Vi 

H 13/18 
D 13/1« 

« >1/31 
l.OÍW 
1 SM 
1.0« 
1 OSti 
41 Et 

í7i«tK) 
8 li/l« 

8 7/8 
K 1,8 

J o i o • r i c e . l a 4k O. 
8 '(* 8 3/4 

1.060 Paris 
8 3/4 
1.060 

Hamburgo 
Italia...." 
Portugal 
liaapulsa 
leyrouth (Turquia) 
lonlevldoo 
luonos-Aires 

3 

1.340 
1 OS.'. 
470 
iUO 

8 11/10 
Í1.MXI 
S.SOU 

USBOADO DK CAMBIO 
H H f , » » 

Bancarlo, H 7|8 e 8 29(82. 
P a r t l o u l s r . 8 27|S2 e 8 1&1I6. 
O cambio fechou f.-ouxo 

M I « T ( M , « O 
Bancarlo, 8 T|8. 
Partteolar, 0. 
O morgado ujanleve-ae ettavet. 

BOLSA 
l a a p o e t a r c a m e i , C. P. Vlanna. 
T r a n t a c c A e a oIToctuadas h o n t e m : 

10', acedes da C. Paulista, Int , a 2.10) 
»'. a r e d m da C. Paulina, In t , a » ( * . 
20 a c fõoa da G. P a u l i a t a , Inl, a 2*,0» 
iSIclrusdai; Municipal, a 
*'J letras do II. Credito Seal, a «li«. 

COTAÇÕES 

M m o l 

C a m m e r o l » a I n d u s t r i a . . 
I . Paola 
Crudl to S e a l c / b j » 
I d e m , Idem o o m » 1 ' / , . 
C a r t a l i a c o m m e r c l f . 1 
U n I S o d e S . P a u l a , I • s í r . 
Idem, I.' airta..., 
Lavradora« 
Constr-ictor t Afrl..a!«.. 
Mercantil de Sal.tos 
Banco D a l l a d a i . Ca i i aa 

lute| 
l a a c o U n l l a d e s . C a r i a , 

aam W •/ 
Bari ,o do Hlbi n l o P i s l o 
• n l h o r r Ojentoi d a Jabá, 

iDlflf 
ladusfrlsl Aniiiti-finse.,.. 
Bancu d« Pirleií^-ba 
»tT.ro d« I. Oérloa 200 
•anro d« Araraqaara. 
Oanro dc ttuttoa 

i B B K n f i J B i : « 

120 
140 

80 
110 
ao 

1U0 

110 

ISO 

17h 
lift 

80 
11G 

2ÍS5 118 
100 00 
— 101 

208 m 
80 72 

I K ) 100 
HO — 
to — 
— ' 70 

"P. .10 

— 
BS 
40 
30 

— U 

— SISO 

— 

— 10 

35 
5C0 

%"» o 
-yi de Campinas, 
A'(?rodIor 
Kv.jçiclda 
Dpton 
CoiSo do Commerclo... 
Gommorcial Paulista.... 
Dumont 
Batucaria do 8. Amaro...: 
ítalo Paulista...., 
Paraná Industrial 
Tapeçaria o Moveis Sanl 

Maria 
Perro Carril Santo Amai 
Lut Biectrica 8. Carlos d 

Pinhal 
Soroc.abanav Ia íéii? ao 

Contrai Loroua, lut., 

MOTiCiAS ACA2MTIMAS 
VÂPOKU iSPKUAUOi MO 118 

31 Marselha c e»c., Provence. 
1 Bordeaux e esc., Chilo. 
1 Genova o esc , Honorio. 
1 Portos do Norte, .lliirnnhSo. 
2 Portos do Sul, I tararé . 
2 Havre esc , Carolino. 
3 Mio da Prata, 10oro 
3 Valparaiso e esc., Iberia. 
3 Liverpool e esc., Oropcita. 

VÂPORKf 4 SAHIR DO II« 
31 New-Oíleans, « anuria*. 
1 Montevideo c esc.. l 'orto-Alcgrc. 
1 Btemcu e esc., flnbNhuric. 
1 Montevideo e esc., l*orto-,%legro. 
1 Bremen, e esc . Habnburg 
1 Bio da Prata, qor Santos, l*rovcnc<\ 
1 Santos, Olinria. 
2 Portos «lo .Noite, 0. Na Ivo dor 
2 Bio da Prats, Chile. 
S Santos, ReMario. 
3 Liverpool c esc., Ibéria. 
3 Valparaiso e esc., Oropoaa. 
4 Valparaiso e ose., JMu<|uy. 

TAPOU* KSPKftAiai KU 1ANTOV 
31 Génova, Marselha. 
31 Genova, Manilla. 
1 IlamburKO, Olinda. 
2 Bordeaux, Modoc. 
2 Marselha, Provence. 
4 Hamburpro, Hunton. 
5 New-York, Amalll. 
7 Genova, Agordat. 
10 Hamburgo, Patagônia. 
Î2 Hamburgo, Mexican Pr ince . 
23 Hamburgo, Imperial P r ince . 

VAPORS« A SAB1R dt »AKT* 
2 Buenos-Airei, Provence. 
3 BottPrdam eesc., Corrlente«. 
3 New-York, Amolli. 
3 New-York, Iliewton. 
4 Havre, Carolina. 
K liar dona c eic , Agordut. 
9 Bordeaux, Medoc. 
:0 Havre, ( ampiuas . 
10 Havre, Olinda. 
17 Hamburgo e esc., Hanton. 
24 Hamburgo, Patagônia. 

MIRO ADO -"-IMBNXIOI O 
Preços nos mercada Velho e de S. Jo9o 

t^uardente de Paraty, garrafa 
. do O' » 

- •Us . . . . . . . . 
'tanhli Aivea, kllo 

.MaUrazioa 
«riio-Grando. . . . . 

- .Miranda, (analjsada). . 
:at(,tas naciouaes, 50 mros . . 
.arne sccca do Rio-Grande . . 

» ferde (açougues) . . . 
Csngica, litro 
.eboilas, eeulo 
c'ubá commum, litro . . . . 
I'ubà mimoso 
'eijto ; 
'arlnba mandioca 
r.ngos 
íallinhaa [ 
larrecoa o patos .' 
Le i tõe s , u m 
tombo, lata 
l.lnguiça I . ! 
Vlanlolga nacional 

. fraocosa, kila . , , 
Máirena 
Noioa | 
t»*os, dusla 
Perúa 
Pimenta, lltra ] 
>uetjos 
Toucinho, kllo 
Inagre francer, ̂ arraia . . . 

• nacional . . 
Cará 50 litros 
Da: las doco 60 lllroa . . . . 
Mllno 
Patinha de milho. . ' 
Porvllbo 
palmitos dúzia 
Patos (U. 
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HlOOO 
ÍSÍKI 
l$Wy 

il.0 
I$190 ivWII 
1 M B ) I i V ; : 

l í t '0 
IHOO 
Httoo 
h im 

10'000 
HO«! 
I to 

. IfAU 
MOOO; w o i i u 
»liT, Í20U 
>70« »SiO 

I lli"HU 
KICOO, »«OU 
l««0' -.KU ttWOI 
«5W 
1»'0; 
IW/JC 
3*100; 
í«oeo 
I* 01) mo 
w x 
$ioc 

1Í5M, 
líVjtl 

K:«000 
3*01» 
3*0C0 

l-li U 
3 uno 

ll;tK.tl 
iï'iCd 
l*HK 
l»5W 
bf.VM 

1 7-1 
VW-I 

iMO 
!»•"« 
11U0 
Í*4f0 
IÜ0II 

tíOOO 
MSOOO 
TtfcO 

iláoro 
10'Ot'O 
MÙOO 
14Old 

--No Matadouro Munfcipat, furam 
lionlem, 134 rezes, S7 porcos, 21 carneiros * 

SilcllOH. 
—Carne do vacca, ',50 a 7Í0. V 

CARTEIRA 
• d ' o c n u i i . u n o k M. p a n a . 

M é d i c o s 

Odr. Carla , do .viesaryer. medica. 
operador e parlclro-especlallsta ent mo-

léstias do senhoras—com lou«a pratica dst boa-
pltaes de Vienna, Parla e Berlim. Coaaullorla 
o residência: rua do Marechal Deodoro, o. 3. 
aobrado. Consultas dc 1 áa 3 ha. 

r . B.ssillia dê Tuli-ã<s-Chtfe dõTliiTí 
—'ca do Hospital d a Misericórdia Kt-alum-
no doa lioapitaea de liruaellaa. Cousultas a rua 
l& de Moreiubro, IÍ8, ilss •! l/t as 4 h. Besi-
dencia, rua llutiuc dc Caxias, 12. 

Dr. Beslderiii Mtapler, es sübstiíulõ dn 
po^clinlca central „ chefe de acrvico da 

|,',meiro sanatorio em VIBMfMA, opero ttw, es-
poelallsla de molesliaa do s.nhoias llá con-
sultas a rua Jagu iriha, n. 44—Villa Buaruue-
do I és 3 boras 

CUnira nicüle,, ,-lrurKlea do dr. r>>-
. o . Kiperiali«ta c com looga praUca ilx 

innleslias dc coratlo, pulmões, estou,s»o e do 
senhoras. Catisultorlo e re.id.ncla, ialcin 6r. 
H. Joto, 16. Consultas das 10 á I da tarde 
Odr ». da- l a m p o . Hall,-» — M'.dícõ̂ , 

operador e pailelro pela Paeuliladn d» Me-
dicina de Pari» «cora longa pratica, leni seu 
consulturio a rua Direita, t. de I lia J 
Bosldenola, ua r. Visconde do Bio Brinco,» 
Odr n a r r a s Arraaa , de valia da aaia" 

ciriira,lo ao Hanna, continua o dlsposicla 
dos seus clientes, praticando toilaa a. sorte« 
elcct'icas para curativo, medico-clruruicoa na 
seu estabelecimento clectrotheriplro A r o u c h e , í , " o . « ï â i i a . " — »7 Pauíá, I 
r e r e l r o d a 'HU7. D r M t a c o s A » u u u a . 

da m a 
f e -

Od r . U t - r s s . i - d » d e , M B a a i l i ã ' K - A n t i -
g o I n t e r n o , por c o n c u r a o da c l i n i c a m e d i c a 

d o p r o f e w o r T . r r c s H o m e m ; c i - fcrle o> ci>-
n lca m e d i c a da P o l i c l í n i c a ( i c r a t 4 . I t l o d e J a -
n e i r o ; m e d i c o d e m o l é s t i a s I n t e r n a , da P o l i -
c l ín ica ,1- s . P a u l o e t c . t U a i d a a a i a : r u „ d , . a 
G u a y a n a z c s , I 3 i . C o n a u l l a i l o : R u a D i r e i t a . 

-i L1 a llír">* 

Od r U a l % & . Mss«*sao- rued lnã~ã " o p r r a -
ilor, c o m longa p r a t i c a no t r a t a m e n t o ü > a 

r e h r e s r e i n a n t e s n e s t e Ka lodo o na r: , i t , I 
A c e i t a c h a m a d o s p a r a o I n t e r i o r . Besldeaeia 
r u a d o a A n d r a d a i , «k'i c o n s u l l o r l c , „ a n i r e l -
t a , 41 , d a I > i 4 l io raa d a U r d o ^ 

C o i Ç f i i t i i w i ^ n r - " - 5 ^ " ' 
o l o , 17 A. ^ 

ÍT fa i ias iv O d o B io , CQUIIUÚI 

r ? ; , " t i d a s crianças. 
Beiidfloci-4 o ro í 

i o U e r a l , t i , l o b r i 
b o r ó s . 

t 
V i r . M a l b l a . V 
\ J B a r l o do Itapetli 

l l e o l o . r , . d e I 4 a H 

Od r . r r d r o ai 

I t e s lde i i c ia , r u i 
Co t r .u l l f l r lo , rua 
3 h o r a s — T e l o p h o n t s 

Dr. <l. UÖ*n*Mi 
f.eclalidailcH : m 

s a a - U e a l d c i i e l i i r u 
r i a , r u a l o s e l lonif 

_ ü ü ü i e - ' 
r u r t a a r l s 


